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Senhor Jesus, venho de longe e de perto, procuro-Te, desejo-Te, preciso-Te, suplico-Te 
E apresento-Te a lista de necessidades, que só Tu podes saciar. 
Senhor Jesus, de joelhos feridos que tocam o chão que piso e me segura, prostro-me a Teus pés 
e lanço a ousadia de um grito “se quiseres podes curar-me”! 
Senhor Jesus, de coração bondoso e compassivo;  
de corpo que se verga, braços que se estendem e mãos que tocam, 
sussurra esse milagre de cada instante que me levanta e limpa: “Quero, fica curado”. 
 
Domingo, 11 de Fevereiro – DOMINGO VI DO TEMPO COMUM - NOSSA SENHORA DE LOURDES  
- Dia Mundial do Doente 
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Céu Vieira 
- 09h00 – Eucaristia pelo Povo (5º Aniversário de falecimento do Sr. Padre Alípio Silva Lima) 
Terça-feira, 13 de Janeiro  
- 17h00 – 18h00 – Atendimento Paroquial 
- 17h30 - Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora - LIAM 
- 18h00 – Eucaristia 
- 20h45 – Ensaio do Grupo Coral Paroquial 
Quarta-feira, 14 de Janeiro – QUARTA-FEIRA DE CINZAS  
Dia de Jejum e Abstinência  
- 17h00 – 18h00 – Atendimento Paroquial 
- 19h00 - Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora (Oração das Mães) – Grupo de Oração  
- 19h30 – Eucaristia com imposição das Cinzas (Salão de Festas do CSPVNA) 
Quinta-feira, 15 de Fevereiro – Quinta-feira depois das Cinzas 
- Não há Atendimento Paroquial 
- 17h30 - Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Núcleo Pastoral Vocacional 
- 18h00 – Eucaristia 
Sexta-feira, 16 de Fevereiro - Sexta-feira depois das Cinzas 
- 17h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Apostolado da Oração  
- 18h00 – Eucaristia 
Sábado, 17 de Fevereiro – Sábado depois das Cinzas 
- 17h30 - Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Conferência Vicentina  
- 18h00 – Eucaristia Vespertina com a Catequese (9º Ano) 
Domingo, 18 de Fevereiro – DOMINGO I DA QUARESMA 
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Beatriz 
- 09h00 – Eucaristia pelo Povo com Pregação Quaresmal 
 
2. Relembro às Confrarias da nossa Paróquia (SS. Sacramento, S. Tiago, Sª do Rosário, Almas e 
S. João) que devem prestar contas, ao longo deste mês de Fevereiro, do exercício económico 
relativo ao ano de 2107 a fim de serem publicadas. 
 
3. Quarta-feira, é dia de Cinzas. Celebramos a Eucaristia com imposição de Cinzas às 19h30, 
para dar oportunidade àqueles que trabalham de poderem vir celebrar. Celebramos no Salão 
de Festas do Centro Social Paroquial. É dia de jejum e abstinência. Iniciamos a grande e bela 
caminhada da Quaresma. Começa também, no próximo Domingo, o Retiro Quaresmal 
Paroquial. Este ano, excecionalmente, pelas razões sobejamente conhecidas (obras ainda a 
decorrer na igreja e o meu estado de saúde), os sermões da Quaresma serão proferidos na 
Celebração Dominical às 09h00 por um orador convidado. 
 
4. Havendo necessidade de dotar a Paróquia de um Conselho Paroquial Para os Assuntos 
Económicos (Fábrica da Igreja) para o triénio 2018-2020, pelo facto do anterior ter expirado e 
cessado funções em 31 de Dezembro de 2017, havemos por bem, nomear, depois de proposto e 
aceite pelo Bispo Diocesano, os seguintes elementos: Padre Alfredo Domingues de Sousa, 
Presidente, Alberto Martins Fernandes Pereira, António Gomes Pereira, Augusto Martins 
Barbosa, José Manuel Ramos da Costa, Mário Meira Vieira e Natália Crespo Faria Sampaio, 
Conselheiros, respectivamente. Agradeço penhoradamente aos elementos que comigo 
trabalharam ao longo do triénio findo e formulo votos de um bom trabalho e boa colaboração 
aos novos elementos. 

 
 
 
 
 
 
 
BOLETIM 250 
11 A 18 FEVEREIRO 
2018 
 
 
 
1ª Leitura 
Lev 13, 1-2.44-46 
Salmo 
31 (32) 
2ª Leitura 
1 Cor 10, 31-11,1 
Evangelho 
Mc 1, 40-45 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SE QUISERES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Email: parocoanha@diocesedeviana.pt 
Website: www.paroquiavnanha.com 
 

DOMINGO VI DO TEMPO COMUM – ANO B 
 
Caros amigos: 
Aquilo que cura o coração do homem é a proximidade do amor, de um amor 
que nunca rejeita o outro. Por isso temos confiança de nos aproximar do 
Senhor, expondo-lhe as nossas lepras, as visíveis e as mais íntimas, sabendo 
que Ele nunca nos excluirá do Seu amor. Por nossa parte Ele convida-nos a 
participar dos seus gestos de bondade e ternura para com os doentes, os 
pobres e os pecadores, a ser instrumentos da sua misericórdia. E depois, se 
um leproso curado pode gritar o Evangelho, não há ninguém – após ser tocado 
por Cristo – que se possa considerar indigno de ser seu mensageiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nesta pequenina expressão está contido o sumo de uma imensa humildade. A 
narração refere que é uma súplica, mas assemelha-se a uma declaração de 
reconhecimento do poder de Jesus. É um apresentar-se, um submeter-se ao 
querer de Jesus. A oração cristã, nunca pode ser um ritual mágico, com propostas e 
exigências, com ideias fixas e receitas prontas a aviar. A oração cristã é um 
entregar-se à misericórdia de Deus com uma confiança que acolhe o milagre, seja 
ele como for. A expressão “se quiseres” como que traz colada uma outra: “eu 
quero”. É a reciprocidade de uma relação de confiança. É a oração de Maria “faça-se 
segundo a tua Palavra”; é a oração de Jesus: “faça-se a tua vontade”. O querer de 
Deus torna-se o nosso querer. Mas se o querer de Deus é apenas criar-nos, para 
quê dar outros “conselhos” a Deus? 

http://www.paroquiamonserrate.com/index.php?seccao=noticiasler&conteudo=252
http://ocantonaliturgia.blogspot.pt/2015/02/domingo-vi-do-tempo-comum-ano-b.html
https://padrepauloricardo.org/episodios/senhor-se-queres-podes-curar-me
https://www.terra.com.br/vida-e-estilo/horoscopo/esoterico/faca-oracao-para-ter-uma-vida-sentimental-feliz-e-plena,455dd00c35492410VgnVCM10000098cceb0aRCRD.html
http://www.comunidadeboasemente.com/noticias/vaticano-apresenta-mensagem-do-papa-para-dia-mundial-do-enfermo-2018/
http://ocantonaliturgia.blogspot.pt/2017/02/quarta-feira-de-cinzas-ano-a.html
https://www.youtube.com/watch?v=UeRB_X2Rp1Y
http://www.patriarcado-lisboa.pt/site/index.php?id=3579


 
PARA MEDITAR 
 
 
 
AS LEPRAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TORNAR-SE 
CONTÁGIO DE 
VIDA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
VIVER A PALAVRA 
 
 

 
 
 
 
 
Talvez o mais dramático na vida de um leproso dos tempos de Jesus, nem 
fosse a própria doença e a sentença de uma morte lenta e ignominiosa… O 
risco de contágio tinha uma terrível medida preventiva: o isolamento, a 
marginalidade. Longe dos rostos, dos afectos, dos sorrisos e da festa, a vida 
converter-se-ia num inferno de solidão. O estigma, a vergonha, os percursos 
desfeitos e a consciência acesa sobre a própria indignidade agravariam a 
própria doença a níveis insuportáveis. 
Marcos revela-nos hoje outro traço da pessoa de Jesus: Ele vai até ao fim 
para libertar a pessoa humana das suas lepras. O leproso tinha violado a lei ao 
aproximar-se de Jesus (pois segundo a lei, deveria permanecer ao longe) e 
Jesus corresponde-lhe violando também a lei ao tocar no leproso. Havia o 
risco de contágio, neste caso Jesus quer contagiar de vida quem apodrecia 
na morte. A compaixão de Jesus não teme mergulhar nas lepras da 
humanidade, com o seu toque denso de vida. Mas o leproso tinha preparado 
o milagre ao reconhecer a sua indigência de vida. Amigos e amigas, todos 
nós, de uma forma ou de outra, padecemos de ausências de vida, não 
temamos expô-las a Jesus e aceitar o risco do seu contágio! 
 
 
 
Parece que se trocam os papéis: o ex-leproso torna-se contágio de vida para 
todos os que encontra com o seu testemunho de curado, ao apregoar Jesus 
como fonte de vida. Por seu turno Jesus, ao tocar a lepra de um homem, vai 
até ao fim das suas consequências: Ele já “não podia entrar abertamente em 
nenhuma cidade”, como que fica “impuro” ao assumir as nossas lepras. E, no 
entanto, é nessa condição que o povo o procura. A compaixão de Jesus não é 
umas “cócegas” de sentimentalismo, mas é um compromisso levado até ao 
fim para com as nossas “mortes”. Sim, Ele carrega as nossas lepras, e é assim 
que também sairá fora da cidade para ser crucificado. Ele ensina-nos como 
actuar neste mundo onde enfermam as relações. Não temer assumir a dor 
do outro, não temer habitar os desertos onde os seres humanos indesejados 
são lançados com as suas lepras, não usar a “cultura do telecomando” para 
com as misérias do outro. A vida é contagiosa, tem de ser tocada… e sabemos 
onde procura-la. Amigos, contagiemos o mundo com a vida boa do 
Evangelho! 
 
 
 

Vou tocar as lepras que me destroem e pedir com fé a Deus a cura. 
 
 

 
MISSAS 
 
 
  
DIA 13 
TERÇA-FEIRA 
18H00 
 
 
 
 
 

DIA 14 
QUARTA-FEIRA 
19H30 
 
 
 
 
 
 
 

DIA 15 
QUINTA-FEIRA 
18H00 
 
 
 

DIA 16 
SEXTA-FEIRA 
18H00 
 
 
 

DIA 17 
SÁBADO 
18H00 
 
 
 
 
 
 
 
 

DIA 18 
DOMINGO 
09H00 
 
INFORMAÇÕES  
ÚTEIS 

 
INTENÇÕES 
 
 
 
- ANIV. Carolina do Couto e familiares – int. filho Elídio 
- ANIV. José Dias Fernandes do Rego – int. esposa Beatriz 
- ANIV. Maria Alves Correia, marido e filhos – int. Beatriz e marido 
- ANIV. NATAL. Manuel Amorim Maciel (2ª feira) – int. filhos 
- ANIV. NATAL. Manuel António da Silva Malheiro (2ª feira) – int. pais e irmão 
- ANIV. NATAL. Manuel Ribeiro Felgueiras (2ª feira) – in t. filhos 
- Beatriz Barros Gomes – int. marido Joaquim e filhos 
 

– QUARTA-FEIRA DE CINZAS 
- 30º dia de Manuel Barbosa Maciel – int. família 
- ANIV. Maria Rodrigues Sá Lima e marido Damião – int. filhos 
- Aires Alves Ferreira – int. filha Manuela 
- Albina Celeste Correia Sá e marido – int. filhos 
- Almas do purgatório – int. Rosalina Loureiro 
- Manuel Alves Cruz e filho – int. esposa 
- Maria da Conceição Fernandes do Rego – int. filho Manuel e família 
- Manuel Fernandes Damião e esposa – int. filha Rosa 
 

- 30º dia de José Maciel da Silva – int. família 
- Arminda Rodrigues do Rego Lima – int. Confraria de S. João 
- Libânia Gomes Lima e filha Lurdes – int. neto e filho Manuel 
- Manuel Coutinho – int. esposa e filhos 
- Manuel Rodrigues Sá Lima e esposa Maria dos Anjos – int. filhos 
 

- Almas dos defuntos que repousam no Cemitério – int. esmolas recolhidas por 
Maria da Luz e Cecília 
- ANIV. Joaquim de Agonia Gonçalves Damião e esposa – int. filhos 
- José Rocha Fernandes – int. esposa Maria 
- Maria da Conceição Martins Neiva e Manuel Neiva Lima – int. Paróquia 
 

- 9º ANIV. Pe. Júlio da Rocha Pires – int. Pe. Alfredo 
- 15º ANIV. Karel Van Dorpe, Marie Louise Van Dorpe, Joaquim Macedo e 
Guilhermina Cunha – int. Ingrid 
- 2º ANIV. Manuel Sá (Domingo) – int. esposa Lurdes e filhos 
- António Afonso Dias Júnior – int. esposa 
- Joaquim Martins Viana – int. filha Paula 
- Manuel da Costa Viana – int. esposa Encarnação 
- Maria Rodrigues Meira – int. filhos 
- Pelos benfeitores  defuntos da Capela do Repouso – int. Maria da Luz e Cecília 
- Vítor Loureiro da Cruz – int. filha e genro 
 

- DOMINGO I DA QUARESMA 
- Povo 
 
 
1. Donativos da Semana: 
- Obras da Igreja: € 50,00           € 30,00           € 10,00           € 10,00 

http://www.osservatoreromano.va/pt/news/coragem-da-oracao
https://hk.news.appledaily.com/international/daily/article/20151219/19418118

